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“Não é a consciência do homem que lhe 

determina o ser, mas, ao contrário, o seu ser 

social que lhe determina a consciência.”                                                  

(Karl Marx) 



 

SOUZA, Cibelle Tomaz. A educação física e o desenvolvimento do ser social. 
2018. 64 páginas. Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação em Educação 
Física – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2018. 

RESUMO 
 
Esta monografia elucida o conteúdo sobre a educação física e o desenvolvimento do 
ser social através da investigação do processo da constituição histórica da educação 
física e sua relação com o processo de construção do ser social. Este é um 
conteúdo muito relevante para a área científica da educação física o qual, de acordo 
com o resultado deste estudo que possui o caráter de pesquisa bibliográfica, existe 
uma grande defasagem dentro da área da educação física sobre o desenvolvimento 
do ser social, o qual se constitui de importantes atos históricos de acordo com a 
abordagem ontológica histórico-materialista, sendo constatado que não há uma 
grande produção e publicação de obras com o tema sobre o desenvolvimento do ser 
social que possuam em seu conteúdo de pesquisa a relação com a educação física 
no processo histórico. Dessa forma este conteúdo vem a contribuir para a área 
científica da educação física de forma a auxiliar nos estudos de alunos, professores 
e pesquisadores com interesse neste importante tema para a educação física.  
 
 
Palavras-chave: Educação Física e formação humana. História da Educação Física. 
Educação e Ser Social. 

 



 

SOUZA, Cibelle Tomaz. Physical education and the development of the social 
being. 2018. 64 pages. Graduation Course in Physical Education - Londrina State 
University, Londrina, 2018. 

ABSTRACT 

This monograph elucidates the content about physical education and the 
development of the social being through investigation of the process of the historical 
constitution of physical education and its relation with the process of social being 
construction. This is a very relevant content for the scientific area of physical 
education which, according to the result of this study that has the character of 
bibliographical research, there is a great gap within the area of physical education on 
the development of the social being, which is constituted of important historical acts 
according to the historical-materialist ontological approach, being verified that there is 
a great production and publication of works with the theme on the development of the 
social being that possess in their content of research the relation with the physical 
education in the historical process. In this way, this content contributes to the 
scientific area of physical education in order to assist in the studies of students, 
teachers and researchers with an interest in this important theme for physical 
education. 

 

Key words: Physical education and human formation. History of Physical Education. 
Education and Social Being.
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INTRODUÇÃO  

 

Neste estudo será tratado o desenvolvimento do Ser Social, relatando sobre 

os processos ontológicos e sociais que o fundamenta para que possa se 

desenvolver relacionando- o com a educação física. 

Um dos motivos para que exista a obrigatoriedade do ensino básico, é a 

formação da classe trabalhadora, para que alunos saibam se comportar, obedecer 

regras, ter pontualidade, conseguir executar tarefas básicas com o mínimo de 

conteúdo e aprendizagem possível, coisas que são fundamentais para a classe 

trabalhadora que, ao sair da escola será inserida em um trabalho e conseguirá 

cumprir as regras impostas pelo dono da fábrica ou empresa que irá trabalhar. 

Contudo, no sentido de compreender a dimensão do ser social, Mello (2009) diz que:  

 

Para compreender a natureza e a função da educação/ educação 
física e a raiz das suas questões problemáticas é fundamental buscar 
desvendar como se processa a construção do ser social, como se 
originam as categorias fundamentais e como elas se transformam. 
Isto que nos permite apreender que não existe uma essência a priori 
dos homens, mas sim o fato dessa essência ser sempre histórica, ou 
seja, construída cotidianamente pelos humanos.” (MELLO, 2009, 
pág. 47.) 

 

         Com isso fica clara a importância do conhecimento sobre a origem 

ontológica do ser social e da Educação Física, pois assim é possível reconhecer que 

o desenvolvimento do homem é através de uma vida social e não um 

desenvolvimento orgânico somente, pois através da sua subjetividade, objetividade 

e das relações sociais que os homens conseguem se desenvolver, visto que para 

compreender o ser social, devemos entender antes o que o torna um ser social, 

sendo de grande valia entender o que é Historia e o que a compõe, entender a 

importância do trabalho e da sociedade, sendo esses fatores fundamentais para se 

constituir um ser social. 

O problema do estudo apresenta-se pela existência de uma grande 

defasagem dentro da área da Educação Física de estudos sobre o desenvolvimento 

do Ser Social, o qual se constitui de importantes atos históricos de acordo com a 

abordagem ontológica histórico-materialista, sendo que são as questões históricas 
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que auxiliam na compreensão da Educação e da Educação Física nos dias de hoje. 

Dessa forma, Ortigara afirma que: 

 

No interior da Educação Física, a ausência de uma abordagem 
ontológica do ser social fez com que tal problemática não recebesse 
a devida atenção no trato das atividades-temas de sua intervenção 
pedagógica. Por um lado, essa ausência conduziu a explicações 
naturalistas do ser humano de forma que as significativas diferenças 
entre o andar, o correr, o saltar, etc., realizado por homens e 
mulheres e o realizado por outros animais não são questionadas ou, 
muitas vezes, simplesmente negadas. Por outro, mesmo quando se 
considera a historicidade do desenvolvimento de homens e mulheres 
e essas diferenças são ponderadas, ou não se aprofunda 
suficientemente o seu significado na real determinação da 
especificidade do humano, como ser social, ou a determinação é 
subsumida à cultura. (ORTIGARA, 2002, p.11) 

  

Com isso, é possível compreender que é necessário um estudo que se 

aprofunde nessa temática pois, existe muitos estudos em diversas áreas da 

Educação Física, no entanto, os estudos que se tratam do desenvolvimento humano 

na perspectiva ontológica histórica-materialista sobre o Ser Social são poucos, 

dessa forma essa temática também buscará contribuir no âmbito científico para as 

pesquisas.  

 
Portanto, o entendimento é de que todo e qualquer tipo de formação 
é uma questão ontológica decisiva. Pensar o sentido e o significado 
da formação do ser social, seja numa dimensão mais geral, como no 
caso da humanização e da adequação ao gênero humano, ou em 
uma mais restrita tal qual a atmosfera da Educação Física para o 
mundo do trabalho, parte do pressuposto da análise de quais são os 
fundamentos que estão sendo estruturados para a formação desse 
sujeito e quais os resultados que se anseia ter como fim. (ALVES, 
2015, p.15) 

 

 A partir da constatação de Alves (2015), é preciso analisar os fundamentos 

que estruturam a formação e o desenvolvimento do sujeito, na atmosfera formadora 

para o mundo do trabalho a partir da Educação Física, para que seja possível 

compreender a importância e o motivo da sua existência na escola. 
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Dessa forma, para que seja possível analisar e pesquisar sobre o 

desenvolvimento do ser social, este estudo terá como base o problema constituído 

da seguinte forma: como acontece o processo de construção do ser social e qual a 

relação da educação física com este processo? 

O objetivo geral desse estudo encontra-se na investigação do processo de 

constituição histórica da educação física e sua relação com o processo de 

construção do ser social. Os objetivos específicos do estudo são: estudar como se 

constitui o ser social, analisar a educação física nos diferentes períodos históricos; 

refletir criticamente sobre o papel que a educação física cumpriu na constituição do 

ser social e entender em que medida a educação física escolar garante esta 

necessidade histórica. 

            A escolha deste tema, se deu a partir do reconhecimento da importância de 

se aprofundar na pesquisa sobre a relação da educação física na constituição do ser 

social pois, foi durante a disciplina de história da educação física durante o segundo 

ano letivo que tive aulas explicando os acontecimentos históricos, juntamente com 

textos bases, fichamentos e leituras muito importantes para o desenvolvimento de 

um trabalho final para a matéria em que meu tema tratava do desenvolvimento do 

ser social, e com isso, ao pensar no trabalho de conclusão de curso, tive uma maior 

curiosidade em ampliar meus conhecimentos sobre essa temática que, além de ser 

muito importante tanto para conhecermos o desenvolvimento do ser social, é de 

grande valia para compreender uma das fundamentações que ocorrem no processo 

histórico da educação física.  

         Para que possamos compreender o processo histórico que a educação física 

está inserida, é necessário pesquisar e se aprofundar em questões a serem  

respondidas sobre as relações do ser humano de forma histórica, com base na 

abordagem ontológica histórico-materialista,  para que se entenda o que é o ser 

social e como é que ele se fundamenta e se constitui, assim como Ortigara (2002) 

nos diz: 

 
Compreender o ser humano implica apreender sua formação como 
genericidade, isto é, o caráter que o distingue dos outros animais, o 
seu ser social. Só assim é possível apreender também seu 
movimento, uma vez que esse se especifica na própria constituição 
do ser social. (ORTIGARA, 2002, p.17) 

  

         Dessa forma, também tenho como objetivo a contribuição deste estudo  como 
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um material para informar e auxiliar na área científica aos professores, alunos e 

pesquisadores interessados sobre esse tema, tendo em vista que há uma ausência 

de estudos dentro da área da educação física, assim colaborando e possibilitando 

uma melhor compreensão aos individuos sobre o tema. 

        A metodologia dessa pesquisa é de natureza qualitativa de revisão 

bibliográfica. Alguns dos principais autores a serem pesquisados como referência 

serão Mello (2009), Tonet (2009), Neto (2002), Marinho (1980), Soares (2001), Marx 

(1993), György Lukács (1981), Leontiev ([198-]), dentre outros. A abordagem é a da 

perspectiva ontológica histórico-materialista. 

         A pesquisa bibliográfica é apresentada nesta monografia do trabalho de 

conclusão de curso de educação física, desde a escolha do tema até a finalização e 

redação de acordo com a pesquisa apresentada através dos livros e fontes de 

referência que são importantes para a monografia formulada e estruturada. 

O método científico, que segundo Marconi e Lakatos, (2009),  

 
é o conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, com maior 
segurança e economia, permite alcançar o objetivo– conhecimentos 
validos e verdadeiro -, traçando o caminho a ser seguido, detectando 
erros e auxiliando as decisões do cientista. (MARCONI E LAKATOS, 
2009, p. 83.) 

 
Será dessa forma foi utilizado o método dialético, tendo este método a ação 

reciproca, mudança da dialética, mudança qualitativa, e a contradição. É possível 

classificar também como um método histórico dialético onde foram pesquisadas as 

raízes e a historicidade para se conseguir compreender a influência nas mudanças 

do decorrer do tempo que nos trouxe até o contexto social dos dias atuais. (Marconi 

e Lakatos, 2009) 

Na pesquisa foram utilizados para pesquisa os livros selecionados e contidos 

na biblioteca da Universidade Estadual de Londrina, livros e artigos do acervo 

pessoal do professor orientador, e sites de referência com artigos e revistas com 

possibilidade de analise para estudo. 

A pesquisa bibliográfica de artigos em bibliotecas digitais ocorreu com a 

busca das palavras chaves: Educação Física e formação humana, História da 

Educação Física, Educação e Ser Social e como critério para seleção deverão ser 

obras que discutem ontologia, e ter uma fundamentação histórica, filosófica ou 

sociológica e como critério de exclusão os artigos que estiverem em outras áreas de 
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conhecimento que não história, filosofia ou sociologia da Educação e da Educação 

Física. 

Esta pesquisa resultou, de acordo com as obras encontradas nos seguintes 

sites de pesquisa as seguintes quantidades de obras: 

 

- Biblioteca virtual Universidade Estadual de Londrina: 24 

- Banco de dissertações e teses da Capes: 48 

- Revista Germinal: 13 

- Revista Motrivivência: 10 

- Revista Brasileira de Ciências do Esporte: 4 

Total de obras encontradas: 99  
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CAPITULO I 
 
 
 
 

BASES TEÓRICAS PARA A COMPREENSÃO DO SER SOCIAL 
 

 

Para que seja possível compreender o desenvolvimento do ser social, é preciso 

investigar a raiz em que se encontra esse tema, sendo assim devemos buscar a 

origem da construção do ser social, das categorias que o fundamenta, ao mesmo 

tempo em que a transforma dentro de um processo histórico da ontologia 

materialista. 

 

Dessa forma Mello (2009) afirma que existe a: 

 
[...] necessidade de analisar objetivamente a pratica social para 
compreender o processo de desenvolvimento do ser humano, seus 
nexos, suas leis históricas e a Educação/ Educação Física nesse 
conjunto. (MELLO 2009, p.51-52). 
 

      Com isso o processo de desenvolvimento do ser humano não acontece de forma 

única, e solitária sem necessitar de outras intervenções, esse processo necessita 

das relações sociais para que se desenvolva, envolvendo o contexto, a sociedade e 

o período histórico em que está inserido.  Assim, os seres humanos se tornam seres 

sociais, sendo resultados de uma construção de individuo e gênero humano. 

Entretanto a essência humana não nasce com o ser humano e sim historicamente, 

construída dentre as relações sociais entre homens juntamente com as suas trocas 

feitas partindo da sua intencionalidade para a produção de algo na/ou extraído da 

natureza. (Mello, 2009). 

 Neto (2002) diz que: 

Quando afirmo que o processo histórico é um processo objetivo, 
quero dizer que a História é feita por sujeitos, os homens fazem a 
história. A história tem sujeitos e esses atuam, agem, intervêm com 
finalidades, com objetivos, com propósitos, enfim com intenções. [...] 
A ação histórica é uma ação intencional [...]. (NETO, 2002 p. 13) 
  

 Dessa forma, para que possamos compreender o processo histórico real, é 

preciso partir de indivíduos reais, e para compreender o ser social deve-se levar em 

consideração os atos históricos que Mello (2009) os descreve sendo o primeiro ato 
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histórico o homem produzir os meios para suprir suas necessidades. Esse ato 

histórico é determinado pelo trabalho, a categoria fundante do ser social.  

Partindo da fundamentação que LESSA (2008), é possível afirmar que: 

 
O único pressuposto do pensamento de Marx é o fato de que os 
homens, para poderem existir, devem transformar constantemente a 
natureza. Esta é a base ineliminável do mundo dos homens. Sem a 
sua transformação, a reprodução da sociedade não seria possível. 
Essa dependência da sociedade para com a natureza, contudo, não 
significa que o mundo dos homens esteja submetido às mesmas leis 
e processos do mundo natural. (LESSA, 2008, pg.17) 

 

 
A partir dessa constatação é possível afirmar que para a existência da vida 

humana é preciso que exista a natureza como uma forma primaria de satisfação 

biológica para permitir a sua existência e sobrevivência. O homem depende da 

natureza para se alimentar e produzir as armas de caça e posteriormente que 

facilitam o trabalho manual sendo esse um processo de desenvolvimento do ser 

social. 

 
 Sem a reprodução biológica dos indivíduos não há sociedade; mas a 
história dos homens é muito mais do que a sua reprodução biológica. 
A luta de classes, os sentimentos humanos, ou mesmo uma obra de 
arte, são alguns exemplos que demonstram que a vida social é 
determinada por outros fatores que não são biológicos, mas sociais. 
(LESSA, 2008, pg.17) 
 

Dessa forma, para além da satisfação de suas necessidades biológicas é 

também necessária a satisfação de suas necessidades de vida social, a partir da 

categoria linguagem e das relações sociais, coletividade, o ser social constrói 

vínculos um com os outros, dando a eles sentimentos de felicidade e também o ciclo 

de reprodução da vida. 

No estudo sobre a gênese da criação do ser constata-se três tipos de seres, 

sendo eles o ser inorgânico, o ser orgânico, e o ser social. O ser inorgânico é 

composto por pedras, ar, fogo, atmosfera, seres dessa esfera são considerados 

seres inorgânicos. Os seres orgânicos como exemplo são englobados em uma 

esfera que compõe organismos a partir dos germes que é possível de constituir-se 

como um ser orgânico, os vários animais, as espécies que se diferenciam do 

humano por não terem a consciência e sim o instinto de algo através da 

necessidade de sobrevivência, podemos considerar que o homem também tem 

como objetivo suprir as suas necessidades para a sobrevivência, mas o homem 
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planeja, desenha, imagina o final do processo que irá executar, já os seres 

orgânicos não passam por esse processo intelectual. 

  O ser social é composto pelos seres humanos, os que objetivam suas ações 

para a conquista de algo específico, que a partir de suas armas ou ferramentas de 

trabalho constroem outras tendo como objetivo mais facilidade, menor gasto de 

energia e tempo para finalizar o que deseja, além de que são os únicos seres que 

através das categorias que compõe o ser social que são o trabalho, a divisão de 

trabalho, a  cooperação, e a linguagem constituem formas de relações sociais 

homem-homem através de trabalho, sociabilidade, homem-mulher para constituição 

da família e homem-filho. Dessa forma a ontologia do ser social tem como base o 

processo ontológico natural composto pelo o ser social ter a base do ser orgânico e 

este do ser inorgânico. 

Dessa forma consideramos como um salto ontológico esse desenvolvimento 

do ser, segundo Duarte (2009) que cita Lukács (1969) no seguinte pensamento: 

 

Quando ocorre um salto ontológico surge uma nova esfera do ser. O 
primeiro salto ontológico foi o da passagem do ser inanimado ao ser 
vivo, o segundo salto ontológico foi o da passagem do ser biológico 
ao ser social. Uma ontologia do ser social precisa explicar o que 
constitui a especificidade do ser social perante os demais seres 
vivos, o que não significa, porém, que o ser social exista 
independentemente da natureza. (DUARTE, 2009, pg. 02) 
 

Com isso, o ser humano antes de tudo é um ser vivo que só existe sob uma 

relação eterna entre o homem e a natureza através do intercâmbio existente entre 

eles resultando na satisfação das necessidades humanas. É considerado uma 

relação eterna porque o homem em qualquer forma de sociedade não pode deixar 

de realizar esse intercâmbio com a natureza. O desenvolvimento humano não é 

dado apenas pela relação com a natureza, mas, sim com a inclusão das relações 

sociais no meio em que vive. 

 

 

Uma consideração ontológica do ser social é impossível sem 
procurarmos seu primeiro ponto de partida nos fatos mais simples da 
vida cotidiana dos homens. Para encontrar essa situação nos 
estados mais rudimentares, é preciso lembrar a trivialidade, muitas 
vezes esquecida, de que só uma lebre que exista pode ser caçada, 
só uma amora que exista pode ser colhida etc. (GYÖRGY LUKÁCS, 
2010 pg. 33). 
 



 17 

 

 
 

Com isso é possível afirmar que se faz necessária a existência do ser 

inorgânico, do ser orgânico e do ser social pois, a partir da essência da vida  de um 

que se possibilita a realidade para vida do outro, tendo a necessidade de 

sobrevivência de um ser intrínseco, completo,  com o outro. 

 

“Antes de tudo, o trabalho é um processo entre homem e natureza, 
um processo em que o homem, por sua própria ação, media, regula 
e controla seu metabolismo com a natureza. Ele mesmo se defronta 
com a matéria natural como uma força natural. Ele põe em 
movimento as forças naturais pertencentes à sua corporalidade, 
braços e pernas, cabeça e mão, a fim de apropriar-se da matéria 
natural numa forma útil para a sua própria vida. Ao atuar, por meio 
desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao modificá-la, 
ele modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza. Ele desenvolve 
as potências nela adormecidas e sujeita o jogo de suas forças ao seu 
próprio domínio. Não se trata aqui das primeiras formas instintivas, 
animais, de trabalho. O estado em que o trabalhador se apresenta no 
mercado como vendedor de sua própria força de trabalho deixou 
para o fundo dos tempos primitivos o estado em que o trabalho 
humano não se desfez ainda de sua forma instintiva.” (Marx, 1983, 
p.149) 

 

O trabalho é uma categoria fundante do ser social, e a essência do trabalho 

humano consiste no fato de que, em primeiro lugar, ele nasce em meio a luta pela 

existência e sobrevivência Lukács (2010). Para que seja possível compreender a 

formação do ser social se faz necessária uma explicação sobre o que é o trabalho, 

analisando-o para que, a partir dele, seja possível a elucidação sobre o 

desenvolvimento ontológico do ser social, para então dar continuidade a partir das 

categorias específicas que o compõe, que o fundamenta e que se articulam entre si, 

ao mesmo tempo em que se diferenciam, dando forma e base ao desenvolvimento 

do ser social. 

As categorias que compõe o ser social, mesmo visualizado em um estudo 

superficial e que não tenha um grande aprofundamento, é possível constatar que 

elas  são complementares, elas estão envolvidas em um complexo que não se faz 

possível a sua separação em um estudo único de uma sem a outra para tornar-se 

aceitável a assimilação sobre o ser social.  

Através das categorias incontestáveis de sua existência como o trabalho, a 

linguagem, a cooperação/sociabilidade e a divisão do trabalho, é possível transpor a 
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análise que juntas fazem relações de consciência com a realidade, além de ser 

impossível o compreendimento das categorias se as considerarmos separadamente. 

Com isso, 

é preciso entender que o mais alto grau do ser que conhecemos, o 
social, se constitui como grau específico, se eleva a partir  do grau 
em que está baseada a sua existência, o da vida orgânica, e se torna 
um novo tipo autônomo de ser, somente porque há nele esse operar 
real teleológico. Só podemos falar racionalmente do ser social 
quando concebemos que a sua gênese, o seu distinguir-se da sua 
própria base, seu tornar-se autônomo baseiam-se no trabalho, isto é, 
na contínua realização de pores teleológicos. (GYÖRGY LUKÁCS, 
2013, pg.40)  

 

A partir dessa constatação é possível afirmar que só é possível aprender 

sobre o ser social se pesquisarmos sobre a sua origem, compreendendo neste 

estudo o ser inorgânico, o ser orgânico e o ser social para compreendermos o seu 

desenvolvimento e a importância da categoria trabalho em seu processo. 

Dessa forma,  

 
é o pagamento da força de trabalho que permite ao homem prover 
sua existência e reproduzir a vida. É o trabalho que determina pelo 
quinhão, pago na produção e reprodução das relações econômicas 
as condições que permitem ao homem perceber-se humano e 
constituir-se em classe... ser operário, médico, artista, e não os seus 
predicados genéticos e hereditários como advogam as teorias 
raciais. (SOARES, 2007, pág 17)  

 

  A história é um processo histórico e Mello (2009) analisa esse processo e 

cita Marx e aquele que faz a história, que é o homem, pois ele modifica a natureza, 

constrói objetos, meios para se proteger e sobreviver.  

O segundo ato histórico se dá pelas novas construções e modificações nos 

instrumentos produzidos pelo homem para satisfazer novas necessidades. O homem 

busca renovar as formas de trabalho além de minimizar o tempo de produção. 

Por fim, o terceiro ato histórico se dá pela construção das relações sociais, 

constituindo relações sociais para reprodução, formando família, uma relação entre 

homem e mulher, pais e filhos. 

         Com isso, 

Ao produzirem os seus meios de existência, os homens produzem 
indiretamente a sua própria vida material. A forma como os homens 
produzem esses meios depende em primeiro lugar da natureza, isto 
é, dos meios de existência já elaborados e que lhes é necessário 
reproduzir[...]. Aquilo que os indivíduos são depende, portanto das 
condições materiais da sua produção.  (MARX; ENGELS, 1984, p.11) 
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Dessa forma, o trabalho é a principal categoria que forma o Ser Social, assim 

como Tonet (2009), cita Marx, afirmando que: 

 
Ao analisar o ato que funda o ser social – o trabalho – constata que 
este é uma síntese entre subjetividade e objetividade, entre 
consciência e realidade objetiva. E esta síntese é realizada pela 
atividade prática. De modo que, para ele, o que caracteriza 
essencialmente o ser social, o que demarca frente ao ser natural, 
não é apenas a racionalidade, mas a práxis, ou seja, uma atividade 
que articulando as categorias da subjetividade e da objetividade, dá 
origem a um novo tipo de ser, que é precisamente o ser social. 
(TONET, 2009, p.6-7.) 

 

   Portanto, fica clara a importância da categoria trabalho para que se constitua o 

Ser Social, pois o trabalho é o que fundamenta o ser social, a categoria principal que 

tem todas as características dos atos humanos. Além dessa grande categoria temos 

também a categoria da linguagem, sociabilidade e a divisão do trabalho, formando o 

ser social juntamente com a sua subjetividade e objetivações em suas ações.  

A distinção na atuação do homem e dos demais seres se dá sob a 

racionalidade do homem, na intencionalidade de seus atos para atingir seus 

objetivos para suprir suas necessidades pessoais. O homem possui a inteligência 

para planejar e analisar o que ira compor a sua tarefa, ele realizará um trabalho com 

uma ação teleológica, ou seja, uma ação em que é modificada a natureza através de 

uma ação do homem com a intencionalidade de algo. 

A partir de suas ações intencionais o homem modifica a história. A partir do 

trabalho e do seu contexto, é exercido uma grande influência na formação do sujeito. 

Portanto, as mudanças que ocorrem de acordo com a natureza são 

determinadas pela causalidade, no entanto se o homem causa uma modificação 

intencional na natureza é considerado um ato teleológico, porque significa a ação do 

homem com objetivo de alterar algo, logo, tudo que o homem cria são objetivações, 

pois, essa nova criação possui uma finalidade. 

Dessa forma, NETO (2002) afirma:  

 
O que constitui a história são as formas das objetivações humanas 
com as quais se articula a socialidade dos homens, ou seja, as 
formas pelas quais os homens se põe no mundo, produzem, criam 
obras artefatos, estatuem padrões de cultura e de civilização, se 
comunicam uns com os outros, se organizam para explorar a 
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natureza sem a qual a sociedade não se reproduz.” (NETO, 2002, 
p.15) 

 
Com isso, as formas de trabalho dão origem ao ser social, uma vez que o 

animal não trabalha para receber capital, já o homem trabalha para receber, sendo a 

essência do homem a alma, o raciocínio lógico, a consciência que lhe da maior 

autonomia e desejos para criar e recriar sendo a linguagem a consciência 

materializada. 

Ao longo desse desenvolvimento, podemos constatar um salto ontológico em 

que o homem passa de um reconhecimento de ser biológico para o complexo ser 

social, sendo o trabalho uma categoria que determina o homem como um ser social, 

o trabalho é a protoforma, a instituição para o ser social, e que em todo seu 

processo estará inserido, intrínseco ao homem, relacionado à sua sobrevivência. 

Mello (2009). 

O trabalho é formado de ações teleológicas e causalidades. Depois que o 

homem cria algo ocorre um distanciamento entre o sujeito e o objeto, determinação 

essa que ocorre pela subjetividade, ocorrendo depois do ato do “pôr teleológico” 

sendo o por teleológico primário a relação do homem com a natureza e o por 

teleológico secundário a relação do homem com outro homem. A teleologia não 

ocorre na historia ou no desenvolvimento social e sim no homem, no ser social, 

sendo os homens que fazem a história.  

O desenvolvimento do ser social para Mello (2009) é um processo único e 

contraditório e que geram dicotomias. As dicotomias como corpo e mente, teoria e 

pratica, objetividade e subjetividade, indivíduo e sociedade são falsas divisões para 

Mello, pois há uma diferença entre eles, no entanto é preciso reafirmar que existe 

um distanciamento entre sujeito e objeto, sendo necessário para que eles não se 

confundam, mas ao mesmo tempo que se distanciam, formam necessariamente uma 

unidade. 

 Teleologia e causalidade não se separam, a teleologia se encontra no 

homem logo a causalidade se encontra na natureza, porém, por mais que estejam 

separados os dois estão juntos para criar uma causalidade posta, sendo um objeto, 

que é realizado através do trabalho e por isso não pode haver essa dicotomia. 

As práticas sociais são guiadas pelas posições dos fins, invertendo a 

determinação causal biológica onde o passado determina o futuro, pelas práxis 

caracterizadas pelo dever ser, que possui uma função reguladora que age 
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modificando o sujeito que trabalha. Como afirma Mello (2009) o ser social é um ser 

complexo constituído de trabalho, linguagens, sociabilidade, divisão de trabalho. 

A lógica do processo de desenvolvimento do ser social não é igual e nem 

pode ser confundida com a lógica do processo do movimento da natureza, pois, a 

primeira tem a ver com a teleologia sendo essa existente somente no ser social 

porque é mediada pela consciência em sua totalidade, cuja sua base é o trabalho, 

em um processo contraditório do ser, já a segunda estabelece uma relação de 

causalidade, sendo ele um movimento sem intencionalidade.  

Com isso, projetar o futuro implica para a sua realização o conhecimento da 

realidade, em escolher entre as varias alternativas, dominar os afetos e depois de 

realizado, avaliar a partir da finalidade planejada. Na teleologia, além da 

determinação do objetivo a ser alcançado através de uma necessidade, há uma 

busca por meios para alcançar essa finalidade almejada, podendo ter como 

finalidade apensa o que se é possível alcançar. Assim, essa posição do fim modifica 

o comportamento humano. Com isso, o ser social é a síntese entre teleologia e 

causalidade que origina uma totalidade de complexos que vão muito além do 

trabalho originário. Mello (2009). 

A linguagem é um dos complexos fundamentais para o trabalho, pois, os 

homens têm a necessidade de se expressar de forma precisa durante o trabalho. Os 

gestos também fazem parte, porém, não tão importante quanto a linguagem na 

sociedade, mas é importante durante os rituais religiosos, estéticos sendo 

desenvolvida dessa forma a mímica e a dança, como movimentos para a arte.  

Os movimentos humanos de correr, saltar, nadar, entre outros, do ser 

humano modifica-se, pois são atividades histórico-sociais, que possuem finalidades 

especificas não sendo mais puramente biológicas.  O lúdico, que é determinado pela 

ação prazerosa e subjetiva, é uma outra dimensão do ser social composta por 

atividades de caça, guerreira, e artística sendo essa dimensão determinada pela 

teleologia.  

Contudo, atingindo a compreensão de que o ser humano não é desenvolvido 

de forma natural e sim de forma histórica, consigo afirmar que a Educação Física na 

sociedade não é algo natural, mas sim o resultado de um desenvolvimento 

contraditório e complexo do ser social. 
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CAPÍTULO II 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA: UM ESTUDO COM BASE NA SOCIEDADE 
BRASILEIRA 

 

O papel da ontologia na história e no presente do pensamento 
humano é, pois, concretamente determinado pela constituição 
ontológica do próprio ser do homem, e por isso não é – de fato, não 
apenas abstrata e verbalmente – eliminável de nenhum sistema de 
pensamento, nenhum domínio do pensamento e antes de tudo, 
naturalmente, de nenhuma filosofia. (GYÖRGY LUKÁCS, 2010 pg. 
32). 

 

Para falar sobre história devo considerar que ela é um processo de 

objetividades em que o homem é quem faz a história, logo é constituída por sujeitos, 

e para que esses sujeitos façam história devem executar ações que possuam 

intencionalidade, tendo metas e sendo objetivos em suas ações.  

De acordo com SOARES (2007), a educação física tem uma grande 

importância no século XIX por conta de estudos e pesquisas a partir de conceitos 

básicos sobre o corpo e a sua utilização como força de trabalho. É uma época 

também em que se consolida a divisão das classes sociais, a burguesia e a classe 

operaria, sendo criadas condições de vida extremamente diferente entre eles, e 

dessa forma essas contradições de classe são cada vez mais visíveis. 

Nesse momento histórico, a classe burguesa tinha como objetivo a criação de 

um novo homem, que respeitasse e suportasse essa nova politica de forma que 

mantesse a divisão de classe, e dessa forma o esse novo homem deveria ser 

integral, sendo função da classe burguesa, manipular os aspectos intelectuais, 

físicos e culturais dessa nova criação do homem. 

Portanto,  

É nesta perspectiva que podemos entender a educação física 
como a disciplina necessária a ser viabilizada em todas as 
instancias, de todas as formas, em todos os espaços onde poderia 
ser efetivada a construção desse homem novo: no campo, na fabrica 
na família, na escola. A educação física será a própria expressão 
física do capital. Ela encarna e expressa os gestos automatizados, 
disciplinados, e se faz protagonista de um corpo saudável.  
(SOARES, 2007, pg. 06) 
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Com isso, a educação física nessa época de consolidação de classes dos 

burgueses X operários, era compreendida pelos burgueses como uma forma de 

manter o corpo dos operários saudável, considerada como um remédio para agir 

prevenindo doenças do corpo, extinguir preguiça, imoralidades, sendo adotada pelo 

discurso médico, escolar e também pela família e estando presente em todos os 

espaços. 

É uma época em que são negadas as praticas do funambulismo, praticas 

circenses em geral e conhecimentos especulativos, popular ou mítico. Nesse 

momento são apenas considerados os conhecimentos científicos de visão positivista 

sendo essa a visão de ciência hegemônica da sociedade burguesa. A educação 

física integra, portanto, de modo orgânico, o nascimento e a construção da nova 

sociedade. SOARES (2007).  

 O homem é um ser que se humaniza através das relações sociais e passa a 

ser entendido como um homem biológico, diferente de antes que era reconhecido 

como antropológico, sendo o centro da sociedade, e tudo que se altera e se domina 

é entendido como seu domínio e as crenças nos milagres divinos são deixadas de 

lado, trazendo as verdades conquistadas pelos estudos científicos do mundo físico e 

humano. As novas descobertas da ciência trás novas oportunidades para a criação 

de novos instrumentos de trabalho para o homem, mantendo o domínio sobre a 

natureza.  

 A abordagem positivista de ciência, pautada por este modelo 
do conhecimento, vai produzir um conjunto de teorias que passarão a 
justificar as desigualdades sociais biológicas, e como tais, 
“desigualdades naturais”. [...] Organicismo, evolucionismo e 
mecanicismo unem-se e conferem a racionalidade moderna os traços 
característicos do século da grande revolução científica dos 
laboratórios, da industrialização, e do crescimento das disciplinas e 
instituições sociais.  (SOARES, 2007, pg. 09) 

 

 Ao mesmo tempo em que a sociedade crescia cientificamente fazendo 

crescer os ramos industriais, laboratoriais, agrários, a sociedade se apresentava em 

um contexto muito contraditório: enquanto a burguesia crescia aumentando a sua 

riqueza, a classe trabalhadora ficava a cada vez mais pobre vivendo em uma miséria 

generalizada, ocorrendo dessa forma uma grande degradação social. Dessa forma 

os dizeres de que era uma sociedade igualitária, fraterna e livre não correspondia 

para todos que nela viviam. 
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 Entretanto houve um crescimento da sociedade de forma rápida e 

desordenada, nas cidades e áreas industriais, com a aglomeração dos trabalhadores 

em suas periferias, a limpeza das ruas e os serviços sanitários não acompanharam 

esse crescimento demasiado, gerando grandes epidemias de doenças como a 

cólera, o tifo e a febre recorrente entre 1831 e 1840, evidenciando a deteriorização 

do espaço urbano. Soares (2007) 

 Esse desenvolvimento urbano, no entanto, gerou uma maior segregação 

entre os burgueses e a classe trabalhadora pois, os burgueses enriqueciam a cada 

vez mais e já os trabalhadores empobreciam, e dessa forma sem condições de 

morar na área dos burgueses se juntavam nas grandes concentrações da miséria. 

 O movimento da classe trabalhadora se deslocar para um mesmo local fez 

com que repensassem a situação em que se encontravam com nenhuma condição 

de vida, e resolveram se juntar para lutar pelos seus direitos, dando inicio a uma 

revolução social. Os burgueses se viram ameaçados pelos trabalhadores por causa 

da força deles e de todas as doenças que eles tinham e começava a atingir a classe 

burguesa, passando a não ter escolha sobre a tomada de providencias e o 

aperfeiçoamento urbano de forma sistemática. 

 A classe que se mantinha no poder tinha como discurso garantir a saúde e 

também uma educação higiênica, e através dela a educação de hábitos morais. 

Esse discurso incorpora a educação física, percebendo-a como um instrumento 

capaz de promover a assepsia social e viabilizar a educação higiênica e moralização 

dos hábitos, além de servir como forma de domesticar as massas urbanas 

submetidas a períodos longos de trabalho. 

 Dessa forma, Soares (2007) afirma que: 

  A educação física, seja aquela que se estrutura no interior da 
instituição escolar seja aquela que se estrutura fora dela, será a 
expressão de uma visão biológica e naturalizada da sociedade e dos 
indivíduos. Ela incorporará e veiculará a ideia da hierarquia, da 
ordem, da disciplina, da fixidez, do esforço individual, da saúde com 
responsabilidade individual. (SOARES 2007, pg 14) 

 

Com isso, nessa época a educação física tinha como objetivo primordial 

higienizar e educar a sociedade. O homem através do seu trabalho e da sua força 

vendida a classe dominante é que poderia possibilitar a sua existência. O corpo do 

homem passa a ser controlado pela sociedade. 
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 O homem no momento em que vende a sua força de trabalho é considerado 

um corpo individual que compõe uma unidade produtiva, considerado uma parte da 

engrenagem da indústria capitalista, e dessa forma torna-se uma mercadoria, sendo 

ele um objeto controlado pelas relações de produção para tornar-se útil ao capital. 

 De acordo com Castellani (1988), a educação física no Brasil desde o século 

XIX, foi entendida como um elemento de extrema importância para o forjar daquele 

indivíduo “forte” e “saudável”, indispensável à implementação do processo de 

desenvolvimento do país, pois era um momento em que buscavam tentar construir o 

seu modo de vida. Por isso, esse pensamento levou a associar que: 

A educação física à educação do físico, à saúde corporal, não se 
deve exclusivamente e nem tão pouco prioritariamente aos militares. 
A eles, nessa compreensão, juntavam-se aos médicos que, mediante 
uma ação calcada nos princípios da medicina social de índole 
higiênica, imbuíram-se da tarefa de ditar a sociedade, através da 
instituição familiar, os fundamentos próprios ao processo de 
reorganização daquela célula social. (Castellani, 1988, pg.39) 
 

Com base nessa afirmação de Castellani (1988), conclui-se que estava sendo 

recriada a forma de se socializar juntamente com os padrões de conduta física e 

moral e intelectual da nova família brasileira, fatores esse que a medicina impõe, 

sendo um controle familiar de todos como uma forma de vida saudável. 

A educação física naquela época a partir do envolvimento dos higienistas com 

a educação tratava a educação física como uma extensão dos aprendizados morais 

recebidos da família.  

Com isso, Mello (2009) coloca a Educação Física como um complexo do ser 

social, pois se modifica de acordo com as novas necessidades criadas pelas novas 

organizações do trabalho, e não são apenas transitórias, pois para ela: 

 

As atividades físicas não obstante o seu caráter ineliminavelmente 
biológico, são cada vez mais determinadas pelas relações sociais, 
reafirmando o principio pelo qual em qualquer forma de sociedade, 
os homens terão que manter o bom funcionamento orgânico, caso 
contrario, definham ou padecem definitivamente. Mesmo aquelas 
atividades físicas predominantemente ligadas a saúde possuem esse 
caráter social. Por isso a dicotomia entre corpo(homem), e sociedade 
não existem efetivamente. (MELLO, 2009, p. 82) 

 
O corpo sem atividade física fica fraco, doente pelo seu caráter biológico, 

sendo incoerente com a sociedade, pois é preciso homens fortes e sadios para 

trabalharem e manterem as relações sociais, mantendo uma relação intrínseca com 
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a sociedade, sendo uma falsa dicotomia existente entre corpo e sociedade, pois 

oestão extremamente ligados. 

Marinho (1980), descreve em seu livro História da Educação Física no Brasil, 

que em 1870 o Ministro Paulino de Souza diz: 

 
Nos estabelecimentos de educação deve ter-se em vista não só o 
progresso intelectual da mocidade, mas também do espirito têmpera 
verdadeiramente varonil, e ao corpo vigor e saúde, que tanto 
contribuem para que o indivíduo possa ser útil a si e a sociedade. 
(MARINHO, 1980, p. 26). 

 
Marinho (1980), através desse relato demonstra também o reconhecimento 

da importância do exercício físico para a constituição do individuo, do ser social que 

se desenvolve de acordo com os processos culturais e sociais. 

 
No ressurgimento da Educação Física, não se trata da antiga 
educação guerreira e cortesã, mas da formação do cidadão 
moderno. Nessa educação, os exercícios físicos funcionaram como 
higienizadores, disciplinadores do caráter e da vontade, formadores 
do sentido patriótico que colaboraria na formação (Alemanha, Japão 
e Itália), manutenção e aperfeiçoamento (França. Bélgica, Inglaterra, 
Estados Unidos) dos estados nacionais. (MELLO, 2009 p. 105). 

 
Com essa perspectiva, Mello (2009), afirma sobre a formação do cidadão 

moderno que visa uma higienização moral e patriótica, formando assim os indivíduos 

e cidadãos. A partir desse momento tem se a necessidade de criar os sistemas 

nacionais de ensino. 

Os Sistemas Nacionais de Ensino tinham como objetivo, evitar as revoltas dos 

trabalhadores, e epidemias de doenças, instituindo o capitalismo moderno, 

esquecendo o escravismo, além de formar uma elite brasileira. Nesse período a 

relação entre os homens é mantida pela mercadoria com objetivo de valorização do 

capital através da exploração do capital excedente, sendo o trabalhador detentor 

apenas de sua força de trabalho, garantindo assim a sua existência e sobrevivência, 

sendo essa força de trabalho transformada na mais-valia. 

 Existe a passagem da manufatura para a grande indústria gerando uma 

divisão maior dos processos de trabalho os quais o trabalhador não executa mais o 

produto por inteiro e sim por partes sem saber o resultado final muito menos 

desenvolvê-lo por inteiro, assim, o trabalhador perde o valor só fazendo sentido 

quando trabalha coletivamente. 
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Essa divisão de trabalho desqualifica e empobrece o trabalhador, deixando de 

possuir autonomia no desenvolvimento e um produto com sua força de trabalho, 

recebendo dessa maneira menores salários, porém, sua força de trabalho sendo 

utilizada amplamente em uma proporção que no decorrer do tempo estava sendo 

degrado fisicamente e intelectualmente. Com a chegada da grande indústria o 

trabalhador perde controle de seu trabalho tendo que se ajustar as máquinas, 

desvalorizando cada vez mais o trabalhador e sua força de trabalho. 

Ocorreram muitas mudanças nas formas de organização do trabalho, sendo 

elas taylorista, fordista e o toyotismo, necessidades do capitalismo, atendendo aos 

seus interesses, influenciando diretamente na necessidade de um Sistema Nacional 

de Ensino para capacitar os trabalhadores a estarem aptos a atenderem o Estado.  

Essas mudanças resultaram na transformação do ser social, buscando e 

rompendo com o fordismo, onde o homem trabalha e disputa um lugar com as 

máquinas, indo para o toyotismo sendo um homem para operacionalizar cinco delas, 

o trabalhador típico na linha de montagem, saindo da linha fordista, levando a 

trabalhar em grupos. Isso causa um grande estranhamento do trabalhador com uma 

alienação do trabalho ao extremo. O resultado se dá pela diminuição de 

trabalhadores nas fábricas dos países capitalistas. 

Entretanto, os trabalhadores que permanecem em seus postos de trabalho 

devem se tornar mais flexíveis e especializados com um conhecimento geral sobre o 

processo produtivo, estando dispostos a melhorar o desempenho de sua empresa, 

resolvendo problemas que poderiam acontecer. 

O homem, o ser social considerado cada vez mais um homem moderno, 

possui uma nova determinação nesse momento, sendo ele o trabalhador polivalente, 

que explora a imaginação conhece os processos tecnológicos e consegue raciocinar 

no trabalho.  

Com várias mudanças nos setores do trabalho retomando posturas liberais, 

volta-se a pensar na importância da educação, pois esta nela a solução para os 

problemas sociais, sendo esse quadro histórico determinado por crises e tentativas 

de reerguimento do capital, além do desenvolvimento intelectual, é caracterizado 

esse momento como pós-moderno. 

Com isso, a extensão da escola para todos significa o aumento de instrução e 

qualificação moral ao trabalhador, com uma formação igualitária a todos 

assalariados com uma Educação Física voltada para a higiene pessoal. 
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No Brasil, a educação e a Educação Física também são idealizadas 
como solução dos problemas de higiene causados pela falta de 
estrutura das crescentes cidades brasileiras no limiar da sua 
industrialização e em função dos péssimos hábitos das populações 
das fazendas. Esses problemas são tidos como responsabilidade do 
individuo e este, portanto, deve ser educado para assumi-los. 
(MELLO, 2009, p. 125) 

 
Com isso, Mello (2009) afirma que agora é obrigação do sujeito de se cuidar, 

se higienizar, se exercitando e cuidando de seu corpo para que seja forte e educado 

para as condições de trabalho. Desde o século XIX a Educação Física é defendida 

por muitos teóricos brasileiros, para que essa fizesse parte do currículo escolar, 

contribuindo para a formação dos cidadãos brasileiros assim como acontecia em 

outros países, se mantendo esse processo por quase todo século XX, dividindo-se 

em formações de sujeitos para uma força de trabalho disciplinadora, sujeito com 

bases higiênico-eugênicas, além do sujeito amigo e formação de atletas para uma 

grandeza nacional. Partindo sempre de um entendimento do ser humano 

biologicamente determinado e moralmente disciplinado, para se adaptar a lógica da 

sociedade capitalista. 

Soares (2001) também afirma sobre a Educação Física, sendo essa 

viabilizada de modo mais eficaz como uma política familiar, por intermédio desta o 

desenvolvimento das ações pedagógicas na sociedade, utilizada pelos higienistas 

na ginástica. Através da ginástica visavam à construção de um ser anatômico e que 

representasse a classe dominante e a raça branca, sendo essas as formas de 

superioridade.  

Com isso a Educação Física foi valorizada pelas elites, estando juntamente 

com a educação geral, tratando de questões de saúde moral e educação, tendo 

como alvo a pedagogia higiênica, primeiramente a família da elite agrária e depois a 

família burguesa da cidade, sendo colocados na família, entre a mãe e os filhos os 

interesses do médico, na qual a mulher é uma peça fundamental para cuidar da 

família, da saúde e higiene do lar, dos filhos e do marido. 

Contudo, a educação física nessa visão, juntamente com a educação tem o 

poder de mudar a face do país, promovendo seu desenvolvimento, viabilizando seu 

progresso, sendo os remédios para curar as doenças do povo e do país. Na escola 

surge como promotora da saúde física, da higiene física e mental, da educação 

moral e da regeneração ou reconstituições de raças. 



 29 

Assim, o homem novo, moderno seria moldado para suportar uma nova 

ordem politica, social e econômica, com um novo modo de reproduzir a vida sob 

novas bases. Desta forma: 

 
A construção desse homem novo, portanto será integral, ele cuidará 
igualmente dos aspectos mentais e intelectuais, culturais e físicos. É 
nessa perspectiva que podemos entender a educação física como a 
disciplina necessária a ser viabilizada em todas as instancias, de 
todas as formas em todas as formas em todos os espaços onde 
poderia ser efetivada a construção deste homem novo: no campo, na 
fabrica, na família, na escola. A Educação Física será a própria 
expressão física da sociedade do capital (SOARES, 2001, p. 6). 

 
Com isso fica clara a importância da Educação Física na formação do novo 

homem, pois se necessita dela para que possa desenvolver no indivíduo o corpo 

saudável forte e que integre seus conhecimentos intelectuais, morais e culturais 

junto ao seu trabalho. Assim como Soares (2001), Castellani (2007) em seu livro 

Educação Física no Brasil, também escreve sobre a visão dos higienistas da 

pedagogia médica, em suas linhas relata que a higiene se torna sinônimo da família 

burguesa, higienicamente tratada, pois, “a higiene enquanto alterava o perfil 

sanitário da família, modificou também sua feição social.” (Castellani, 2007, p.42), 

contribuindo com isso nas formações de instituições conjugais. 

Os higienistas dão um papel de grande importância à Educação Física que 

era de criar o corpo belo, saudável, harmonioso, deixando de ser flácido e doente, 

sendo representante de uma classe e de uma raça eugênica, além do controle 

familiar, pois, os negros eram metade da população no Brasil em 1850, e com medo 

de rebeliões, inseriram esse controle familiar na política populacionista regida pelo 

Estado Nacional, com objetivo de criar uma classe branca dominante, estabelecendo 

equilíbrio entre eles e a população dominante branca e a população escrava, 

incentivando o preconceito e racismo sobre as raças, sendo os negros, polacos, 

índios, para que se mantivesse a exploração e marginalização da classe dominada.  

Contudo a Educação Física se torna obrigatória por lei nas escolas de 

educação básica a partir de 1960/61 com fator formativo de atitudes físicas, mentais 

e morais destinados primeiramente aos cursos de nível médio, se destinando aos 

adolescentes, no entanto, depois de cinco meses se estendeu a obrigatoriedade em 

todos os níveis de ensino. 
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 Dessa forma é possível afirmar que existe uma grande importância na 

compreensão sobre construção do ser social que muitas vezes é deixada de lado 

por muitos professores de Educação Física, sendo esse um entendimento de grande 

valor para entender o porquê da existência da Educação Física escolar e reconhecer 

a desigualdade que existe em uma escola pública e privada, sendo uma 

desproporção em questão do conteúdo, tal qual, os saberes que são necessários 

aos alunos de diferentes realidades, sendo da classe trabalhadora ou da classe 

dominante, deixando claro que o professor terá que ensinar da mesma forma nas 

escolas que possui realidades diferentes, sem se importar mais com uma e menos 

com outra, e sim se empenhando sempre para planejar e ministrar ótimas aulas 

identificando assim a defasagem de conhecimentos que cada aluno tem em suas 

realidades diferentes e a bagagem de aprendizados que cada um traz para a sala de 

aula. 

Muitas vezes esses alunos são individualizados na questão que alunos de 

escola pública são obrigados a estarem inseridos nas escolas, logo sendo 

obrigatória a presença nas aulas de Educação Física, porém, são amparados por lei, 

de acordo com a LDB 9.394/96, os alunos que trabalhem por seis horas ou mais, 

que esteja prestando serviço militar, e que tenha prole, no entanto alunos de escola 

privada, se comprovarem que fazem alguma forma de exercício físico não tem a 

necessidade de fazer as aulas de Educação Física. 

A Educação Física passou ao longo do período histórico-concreto, por 

transformações, o que tem grande relação com o ser social, dessa forma pelo 

estudo realizado tornou possível identificar a relação do ser social com a Educação 

Física, acarretando em um conhecimento essencial, para entender não somente a 

história da Educação Física, mas para, além disso, também os processos de 

desenvolvimento dos indivíduos inseridos na sociedade. 

 
É fundamental realçar que o processo de desenvolvimento humano é 
histórico e não natural, portanto, a educação física que conhecemos 
na sociedade capitalista não é natural, mas sim um produto do 
desenvolvimento complexo e contraditório do ser social. 
Desenvolvimento provocado pelo próprio ser social, diretamente 
relacionado com a totalidade construída (MELLO, 2009, p. 80). 

 
O ser humano tem suas necessidades e desejos, o que se torna complexo, 

entendemos que a Educação Física surgiu com a necessidade da sociedade 

Capitalista, ao organizar o ensino, entretanto observa-se na realidade essa 
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necessidade era um interesse da classe dominante para impor ordens a classe 

trabalhadora, e dessa forma os sujeitos passariam a adaptar a forma do trabalho 

dessa sociedade com péssimas condições, ou seja, baixos salários, jornada de 

trabalho em excesso (causando um esgotamento, físico e intelectual), e falta de 

higiene e iluminação.  
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CAPITULO III 
 
 

A DISCUSSÃO SOBRE O SER SOCIAL NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

A partir dos estudos do capítulo 1 e 2 da presente monografia, neste capitulo 

especificamente será apresentados os artigos, monografias, dissertações e teses 

que foram pesquisados de acordo com a metodologia posta que foi uma pesquisa 

bibliográfica de artigos em bibliotecas digitais com a busca através das palavras 

chaves: Educação Física e formação humana, História da Educação Física, 

Educação e Ser Social tendo como critério publicações que apresentam a sua  

fundamentação teórica coerente com a deste estudo, sendo este a escolha e analise 

das obras que discutem a ontologia do ser social, apresentando relação com a 

educação física e Pedagogia Histórico-Crítica.  

Após a pesquisa das obras, dentre os nomes de autores e suas obras foram 

escolhidos os que mais possuem relação com o objetivo posto para este estudo, 

tendo como critério a análise de cada um devendo-os ter em seu conteúdo 

fundamentação para que fosse possível atingir a compreensão e responder a no 

mínimo duas de três questões fundamentais norteadoras desta monografia.  

Deixo claro neste momento que todos os autores e títulos aqui expostos 

possuem grande importância para a área de estudo e pesquisa acadêmica, porém 

as obras aqui apresentadas e sintetizadas em forma de respostas para as três 

questões fundamentais são as que mais obtiveram relação com este estudo e dessa 

forma contribuirá para os pesquisadores deste tema e que procuram essas 

informações ampliar seus conhecimentos com base nos estudos da ontologia do ser 

social e seu desenvolvimento histórico com relação à educação física. 

 Os eixos de análise das obras escolhidas têm como objetivo principal 

explicitar de cada obra o que cada autor entende, relata, explica e elucida sobre o 

estudo ontológico do ser social tendo como relação a educação física. Os eixos de 

análise compreendem-se nas três seguintes perguntas norteadoras:  

 



 33 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

 

A partir desses três eixos norteadores apresento a síntese das obras 

escolhidas que se relacionam diretamente com o presente estudo. 

 
 
1)  Educação física e formação humana: contribuições para o debate a partir da 

interlocução com a ontologia do ser social de Gyorgy Lukács 

Carolina Leocádio Alves 

 

Nesta dissertação, a autora traz um estudo muito rico com relação ao 

processo histórico-ontológico do ser social, utilizando em seu estudo os principais 

autores que explicam a ontologia do ser social, fazendo relação com a educação 

física e tendo como base a Pedagogia Histórico-Crítica. 

 
A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

Segundo a autora, a categoria trabalho revela-se como o elemento analítico e 

explicativo imprescindível para a compreensão da teoria da ontologia do ser social 

situando seu significado e sentido ontológico na humanização, e a gênese das 

peculiaridades do homem a partir do seu ser social. 

A autora afirma que a categoria trabalho é a protoforma da atividade humana 

social e está posto como o permanente processo de objetivação do ser social, 

instituindo a objetividade sócio-histórica do gênero humano em que, para concretizar 

sua existência, o ser social objetiva-se ao se defrontar com as demandas e 

circunstâncias às quais ele dá respostas diante das alternativas que tem. 

Explica também que o desenvolvimento do ser social encontra-se na 

historicidade da ação humana, constituindo assim de forma histórica o ser dos 

homens. Ele é a forma mais determinante no trabalho como fenômeno humano-

social: ele é uma atividade teleologicamente direcionada por seres conscientes, 
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antecipando os resultados de sua atividade, na qual o ser humano viabiliza suas 

capacidades e forças essenciais mantendo um conjunto de relações sociais, dessa 

forma o ser social possui objetivações em sua ação, determinando o processo e 

visualizando o final, o resultado de sua ação intencional. 

Em uma das passagens de sua dissertação ela elucida o assunto sobre as 

categorias primordiais participantes do complexo do ser social, sendo elas a 

sociedade, a linguagem e o trabalho. É através dessas categorias que ocorre o 

desenvolvimento dos homens na produção do novo que oferece os recursos 

necessários à criação de estágios mais complexos de formações sociais 

particularizando a vida em sociedade em relação à natureza. 

Sobre a categoria fundante do ser social que é o trabalho a autora detalha 

com muita clareza a sua importância. Uma das características do trabalho que ela 

expõe é sobre o trabalhador, o qual não usufrui de suas produções na sociedade 

capitalista, visto que os produtos gerados por esse trabalhador são hostis, 

estranhos, alheios ao indivíduo que os produziu. Ele se vê privado das riquezas 

objetiva e subjetiva do seu trabalho, não podendo se apropriar delas plenamente. A 

principal forma de apropriação é a posse imediata dos objetos por meio do dinheiro, 

que é o indicador fundante das trocas feitas entre os indivíduos sociais. 

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

A autora faz um estudo aprofundado sobre a ontologia do ser social, sendo a 

sua objetividade primordial, explicando também que posteriormente iria continuar 

esse estudo afim de aumentar as relações com a educação física. As relações com 

a educação física postas diante o ser social são a sua historicidade, a importância do 

seu conhecimento para o ensino da Educação Física, com o objetivo de pautar sua 

atuação nas possibilidades de contribuição para o processo formativo dos 

indivíduos. 

No campo de atuação da educação e da educação física, a autora faz uma 

diferenciação entre o trabalho material e trabalho não material, explicando que a 

educação encontrasse na categoria do trabalho não material pois, são atividades 

que não admitem uma dissociação do produto com o ato de produção, pois a 

produção e o seu consumo acontece de forma simultânea. Ela exemplifica que o 

trabalho não material, se refere ao movimento de se produzir ideias, conceitos, 
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valores, símbolos, hábitos, atitudes, habilidades, conhecimentos acerca das 

propriedades do mundo real (ciência), de valorização (ética) e de simbolização 

(arte), ou seja, dos saberes da natureza e da cultura. 

Contudo, a autora afirma que, a ontologia da educação deve compreender a 

essência historicamente construída pelo processo de formação dos indivíduos 

humanos como seres sociais. Coloca-se, portanto, a expectativa de considerar os 

processos historicamente concretos de formação dos homens. Através desses 

processos, vai se decidindo uma atividade humana específica para este fim e as 

possibilidades históricas do vir a ser da educação. Adota-se então a perspectiva 

historicista que perpassa o desenvolvimento humano como um processo 

contraditório, heterogêneo, que se processa pelas relações sociais de dominação 

características na história humana. 

Dessa forma, o trabalho educativo realizado pela Educação Física é parte 

constituinte da formação humana. Inicialmente, coloca-se o entendimento da 

delimitação das fronteiras do que vem a ser o complexo da Educação Física e do 

tipo de mediação que ela exerce na sociabilidade humana.  

Contudo é possível afirmar juntamente com a autora que, este é um complexo 

surgido em função de necessidades propriamente sociais, devendo essa 

compreensão ir além de uma simples significação de educação do corpo, quando, 

na verdade, trata-se da educação de homens.  

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

Segundo o estudo da autora, ela cita Saviani e Duarte (2012) explicando que 

eles conceituam a educação como formação do ser humano. A questão filosófica 

colocada está ligada ao problema da possibilidade, legitimidade, valor e limite das 

ações humanas, principalmente da educação, por meio do que consiste ser a 

formação humana. Esses quatro pontos são resolvidos pelo entendimento de que a 

educação é a promoção do homem, de ambos os agentes envolvidos – educador e 

educando, enquanto interação entre sujeitos livres em níveis distintos de “maturação 

humana”, o que se refere, em termos de quantificação e qualificação, ao grau de 

apropriação das objetivações historicamente produzidas e acumuladas.  

A formação do ser social, de acordo com a autora, corresponde ao processo 

de promoção humana pelo efeito do ato de educar. Tão logo, em seu papel de 
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determinar qual a identidade própria do seu objeto, a tarefa mais relevante da 

filosofia da educação é a vigilância crítica ao acompanhar de perto a atividade 

educacional (os fundamentos, a contribuição das diferentes disciplinas pedagógicas 

e o significado das soluções escolhidas). 

Dessa forma é possível afirmar que a Educação Física é interpenetrada pelo 

significado ontológico do ato educativo. Pondo isso no horizonte formativo, a noção 

apontada é de uma prática pedagógica que, no âmbito escolar, tematiza formas de 

atividades expressivas corporais, como jogo, esporte, dança e ginástica, formas 

estas que configuram uma área de conhecimento nomeada de cultura corporal.  

A autora fala da educação física na sua essência, embora seja explicado em 

sua dissertação uma noção concernente à educação escolarizada no trato de 

atividades corporais institucionalizadas, deve-se considerar ainda esse exercício 

pedagógico em outros espaços, como academias, escolinhas esportivas, clubes, 

empresas, hospitais, entre outros, pelo professor de Educação Física. 

Houve, contudo, um grande avanço histórico-ontológico da Educação Física, 

resultando em sua institucionalização, acompanhando o que se perpassa com a 

educação. Isso, em certo alcance, representa o que tende ser um movimento 

comum para diferentes complexos dos homens com o desenvolvimento da 

sociabilidade em formações mais complexas e sofisticadas, dando-lhes legitimidade 

e um poder maior de intervenção.  

A autora cita BRACHT (1999) COLETIVO DE AUTORES (2009) e SOARES 

(2000, 2006) para afirmar que, no âmbito da Educação Física, é possível perceber 

isso, por exemplo, com os desdobramentos originados com os sistemas ginásticos 

europeus até a criação de cursos superiores, o ensino da Educação Física como 

disciplina obrigatória nos currículos escolar e universitário, o esporte 

institucionalizado. 

 Contudo, a educação física garante o desenvolvimento humano do ser social 

por estar na educação do ser, tendo leis institucionalizando a sua obrigatoriedade de 

ensino na escola, sendo de grande importância o professor de educação física 

estudar e compreender a ontologia do ser social com base na teoria histórico-critica, 

para que as aulas tenham o seu significado primordial e os alunos compreendam a 

sua necessidade histórica de existência. 
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2) Ausência sentida nos estudos em educação física: a determinação 

ontológica do ser social 

Vidalcir Ortigara 

 

Essa tese teve como objetivo demonstrar a especificidade da existência 

humana em sua prioridade ontológica, o ser social, e as formas e modos pelos quais 

ela se constitui em processo histórico.  Apresenta vários autores como possibilidade 

de estudo para compreensão da ontologia do ser social fazendo relação com a 

educação física. 

 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

 

Para o autor, essa compreensão é básica para o propósito de sua tese, pois 

somente a apreensão da constituição do ser humano como social, e o papel 

ontologicamente fundante do trabalho neste processo, torna possível o 

conhecimento da realidade do movimento específico da atividade humana no seu 

desenvolvimento histórico-social e sua relação com o processo de desenvolvimento 

e aprendizagem no contexto educacional. A partir dessas características o autor 

deixa clara a importância da interlocução com LUKÁCS. 

O autor define o trabalho como um caráter ontológico do ser social e dele 

desdobram-se as demais categorias sociais como a linguagem, a sociabilidade, a 

consciência, a escolha, a liberdade e o movimento. Sua tese reafirma que o 

movimento humano se efetiva em uma finalidade consciente que, em sua ação, 

objetiva um fim posto, uma ação teleológica. 

O autor afirma que é necessário avançar no entendimento do processo de 

constituição do ser social, no processo ontológico da determinação do humano de 

homens e mulheres, possibilitado pelo estudo de obras dos autores: György 

LUKÁCS (1981)  Per L’Ontologia dell’Essere Sociale, a qual se constitui no principal 

aporte teórico deste trabalho; Manuscritos Econômico-filosóficos de MARX (1993), 

György LUKÁCS (1981), Per L’Ontologia dell’Essere Sociale,  e também os estudos 

de LEONTIEV ([198-]), além de muitos outros citados. 

Junto com o a racionalidade, a capacidade comunicativa desenvolve o 

atributo que destaca o ser humano do mundo dos animais, vindo o autor a fazer um 
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recorte importante, uma citação, nas palavras de HABERMAS (apud KUNZ, 1994, p. 

30): “o que nos eleva acima da natureza é a única coisa que podemos conhecer de 

acordo com a própria natureza: a linguagem.” 

O autor demonstra como o trabalho situa-se ontologicamente na gênese do 

ser humano. Com o trabalho instaura-se um salto entre a nova forma de ser, o ser 

social, e as formas de ser presentes na sua insuprimível base, o ser inorgânico e o 

orgânico. Nesse processo concorrem categorias como causalidade e pôr teleológico 

para uma nova inter-relação que se efetiva no ser social constituindo suas práxis 

específica.  

Em seguida o autor descreve, indicativamente, três aspectos do trabalho 

como fundante do ser social: a práxis orientada pelo dever-ser, o problema do valor 

e a divisão social do trabalho, que constituem a base das práxis do ser social. 

As categorias exprimem as formas da vida, determinações de sua existência. 

A realidade atua como um conjunto de complexos e a relação que homens e 

mulheres com ela estabelecem mediante o trabalho, pondo uma finalidade para a 

realização da possibilidade mais adequada à sua existência, naquele contexto 

histórico-social, é o que determina o ser do ser humano e não o pensamento ou o 

conhecimento que temos dele. 

Segundo o autor, é no processo de complexificação das relações do ser 

orgânico que se dá o salto para o ser social.   O processo de passagem do ser 

orgânico ao ser social não significa a superação total dos dois níveis inferiores, ou 

seja, do inorgânico e do orgânico. Ao contrário, com a evolução ocorre uma 

maximização do domínio das categorias específicas da esfera da vida sobre aquelas 

que trazem a sua existência e eficácia da esfera inferior do ser, isto é, domínio de si 

mesmo. 

Contudo, o processo ontológico do trabalho em seu sentido originário, como 

produtor de valores de uso, somente pode ser apreendido, tendo presente a relação 

dialética entre teleologia e causalidade. 

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

 

O autor deixa claro que não tinha a intenção de esgotar as discussões em 

torno das propostas pedagógicas para a Educação Física, mas apenas apontar os 
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caminhos, que segundo ele são insuficientes, na busca de uma definição mais 

precisa do movimento, pela ausência de um estudo ontológico do movimento como 

específico da atividade humana.  

Segundo o autor, se nos falta o conhecimento sobre a origem do ser social, 

conduz a um descolamento e, consequentemente, a um achatamento do real 

complexo de formação e educação de homens e mulheres, do corpo e de seu 

movimento, sendo o interesse particular de sua tese. O enfoque ontológico sobre o 

corpo torna-se, assim, indispensável, pois à medida que é negligenciado, o 

entendimento da corporalidade de homens e mulheres padece da mesma deficiência 

presente em certa compreensão da psicologia histórico-cultural. 

O autor deixa claro as suas razões para que estudem a partir do princípio, das 

bases ontológicas do ser social para projetar um pouco de conhecimento sobre a 

concreticidade ontológica do corpo e do movimento como específico da atividade do 

ser social. 

Apresenta em sua tese questões para serem refletidas sendo elas: como 

compreender o movimento humano em sua especificidade sem o entendimento do 

ser social em sua constituição? Tal entendimento não demandaria a apreensão do 

contexto histórico-social em que se encontra? Mas seria contexto real, 

ontologicamente existente, ou apenas produzido pelo ato de conhecimento ou pela 

cultura e, portanto, só podendo ser considerado na perspectiva epistemológica ou 

cultural? 

Contudo, de acordo com o autor, no âmbito da educação física, o andar e o 

correr tornam-se esportes. Homens e mulheres permanecem seres 

insuprimivelmente biológicos – nascem, crescem e morrem –, mas mudam 

radicalmente sua inter-relação com o ambiente, enquanto intervêm ativamente sobre 

ele com o pôr teleológico. Com isso o ser social sujeita o ambiente a transformações 

pretendidas, sofrendo as próprias transformações, sendo nesse processo que o 

andar, o correr, o saltar, o pular, o jogar, a princípio determinados biologicamente, 

passam por transformações que os tornam atividades sociais. 

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

A prática da Educação Física deve ser capaz de levar o aluno a compreender 

o fenômeno social do esporte em sua dimensão polissêmica, com vistas “ao 
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desenvolvimento do aluno em relação a determinadas competências imprescindíveis 

na formação de sujeitos livres e emancipados” KUNZ, (1994). 

Segundo o autor, para se tratar, no interior do complexo educativo, da 

tematização do andar, do correr, do pular, do saltar, é necessário conhecê-los para 

podermos inferir as reais relações que os constituem como específicos da atividade 

humana. Conhecer, necessita ter como pressuposto ontológico o que se pretende 

apreender.  

Como há uma ausência de reflexões referentes à essa questão, o que ocorre, 

no interior da Educação Física, é uma separação entre esses dois aspectos, 

abrindo-se as possibilidades para indicar que a determinação das atividades 

desenvolvidas por homens e mulheres é dada pela cultura, em que compreende-se 

as manifestações culturais como possuindo em-si os elementos necessários para 

que se alterem as relações entre os complexos formadores do ser social. 

  Contudo o autor afirma que a relação social-natural passa a ser observada 

como uma relação entre dois pólos: homens e mulheres e Natureza. Assim, 

consideramos que as críticas à questão do corpo e às ações com o corpo, 

especificamente o movimento, portanto às tematizações da Educação Física, são 

pertinentes, mas não alcançam a real determinação dessas manifestações. 

 

3) Movimento humano, ontologia do ser social e Educação Física 

Vidalcir Ortigara 

 

O autor explica que é preciso uma fundamentação teórica a partido do 

professor de Educação física para se compreender a importância de sua existência, 

e para isso no decorrer do seu artigo apresenta vários livros e autores que tem como 

base os estudos lukacsianos da ontologia do ser social como uma possibilidade de 

aumentar a compreensão da especificidade do agir humano dos temas da Educação 

Física. 

 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

No artigo o autor relata sobre as dificuldades para aprofundar nesta reflexão, 

principalmente no contexto das discussões no campo da Educação Física, pois são 

muitas e variadas, mas para que seja possível compreender o ser humano é 
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necessário apreender sua formação com genericidade, isto é, o caráter que o 

distingue dos outros animais, o seu ser social, afirmando que só assim será possível 

apreender também seu movimento, uma vez que esse se especifica na própria 

constituição do ser social. 

Explica que a categoria trabalho é a categoria fundante do ser social e que 

muitas vezes os estudos da educação física permeiam apenas a categoria 

linguagem como uma forma de diferenciação dos animais e forma se sociabilidade, 

mas não é somente ela que se necessita e sim um conjunto de categorias para que 

seja constituído o ser social. 

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social?  

O autor fala sobre as varias manifestações das atividades esportivas como o 

esporte a dança, ginastica, brincadeiras e outras, mas tem como foco principal a sua 

forma ampliada, o contexto do movimento humano, do agir humano no complexo de 

relações que o institui e constitui. 

A relação posta entre a educação física e o ser social é que a constituição do 

ser social é um processo histórico o qual é determinante através das suas formas 

iniciais de se movimentar, a sua busca pelo alimento para a sobrevivência, a 

fabricação dos meios para o trabalho, sendo todos considerados movimentos 

constituintes nesse processo. 

Contudo, o autor afirma que, somente com a apreensão da constituição do 

ser humano como social, e o papel ontologicamente fundante do trabalho neste 

processo, torna possível o conhecer da realidade do movimento específico da 

atividade humana no seu desenvolvimento histórico e sua relação com o processo 

de desenvolvimento e aprendizagem no contexto educacional. Dessa forma o autor 

enfatiza a importância das leituras e aprendizagem com base nos livros de LUKÁCS. 

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

Neste ponto o autor refere-se a educação física com intuito de remeter o seu 

artigo aos professores de educação física para compreenderem a importância dos 

estudos com base na ontologia de LUKÁCS para que compreendam o contexto 

histórico e o processo de desenvolvimento do ser social, o qual o movimento 
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humano faz parte a todo momento dessa evolução, e com o passar do tempo os 

movimentos se modificam, se alteram e se aprimoram a partir dos objetivos postos. 

A partir da busca do professor de educação física sobre o conteúdo histórico 

da educação física, ele irá compreender que o complexo educativo é um processo 

eminentemente social, produto das relações constitutivas do ser humano, uma de 

suas especificidades mais significativas. Nesse processo encontra-se o movimento 

humano, que estabelece uma relação dialética, sob uma mediação orgânica e social, 

com o mundo.  

Com isso através do professor de educação física que estará incluído na 

escola um local de relações sociais, transmitirá aos alunos seu conhecimento de 

forma que a cada conteúdo ensinado tenha como base o processo histórico, e a sua 

importância no processo de constituição do ser social, enfatizando que o movimento 

é uma atividade específica do humano, constituído nas relações posta pela realidade 

social. 

 

4) Trabalho, tempo livre e emancipação humana – os determinantes 

ontológicos das políticas sociais de lazer. 

Edson Marcelo Hungaro 

 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

O autor cita Marx, relatando que a categoria trabalho é o aspecto distintivo do 

homem em relação à natureza. Nele está contida a potencialidade da totalidade da 

vida humana. Ele é representativo, ao mesmo tempo, dos patamares de 

desenvolvimento da sociabilidade humana e da exteriorização da individualidade dos 

seres humanos. 

Para o entendimento do trabalho como essência humana, deve-se considerar, 

inicialmente, independentemente de qualquer forma social determinada 

historicamente. Todos os seres orgânicos mantêm-se na natureza de alguma forma 

específica própria de sua espécie; cada um deles se apropria da natureza para sua 

existência. Esta apropriação, de alguma maneira, representa uma transformação na 

natureza. Apropriar-se da natureza, portanto, não é uma exclusividade do homem, 

transformá-la também não é aquilo que nos diferencia dos demais seres, pois todos 

também a transformam. 



 43 

O autor cita exemplos de animais que transforma a natureza, tendo alguns 

deles, inclusive um processo aparentemente sofisticado, embora não o seja, vide 

alguns deles, tais como: a abelha, o castor, a aranha, o joão-de-barro etc. mas a sua 

diferença do ser social é a que nenhum deles trabalha. Nenhum deles transforma 

intencionalmente a natureza. Todos os mencionados, desde que foi observada a sua 

existência no mundo, executam as suas atividades da mesma maneira que sempre a 

fizeram. Alguns estudos conseguiram demonstrar, inclusive, que “o saber fazer” 

dessas espécies esta ligado aos seus instintos 

Nesta dissertação assim como constatado anteriormente, o trabalho, segundo 

Marx, é toda transformação intencional do homem sobre a natureza. No processo de 

trabalho, três são os componentes fundamentais: o projeto, a execução e o produto. 

O trabalho é a objetivação elementar da qual puderam se desenvolver outras formas 

de objetivação, tais como: a arte, a ciência e a fala articulada. 

Estas objetivações se tornaram formas de ser autônomas em relação ao 

trabalho, porém, essa autonomia não nega o fato de que o trabalho é a base 

fundante dessas objetivações. Em outras palavras, o trabalho é a práxis fundante do 

ser social, mas não é a única forma de práxis humana.   

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

 

O autor fala sobre a educação física como forma de lazer, como uma pratica 

social, não sendo citado neste momento, a educação física escolar. É o exercício 

físico para a promoção da saúde para a classe trabalhadora. 

No que tange às chamadas praticas corporais, o autor nos apresenta um 

outro segmento do lazer: o mundo do fitness. Segundo ele, há uma parcela da 

população que procura a academia como espaço não só para exercícios que lhe 

permitam suportar o ritmo de vida acelerado, mas também de respostas para 

frustrações despertadas pelos veículos midiáticos: “A academia opera hoje como 

uma espécie de fast food das práticas corporais, prometendo respostas rápidas e 

aquilo que não é capaz de cumprir” 

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 
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Houve uma conquista da regulamentação da jornada de trabalho e sua 

consequente diminuição, com isso, o capital passa a criar estratégias a fim de 

efetivar um controle sobre o chamado tempo livre.  

Com essas estratégias a educação física de um modo geral começa a ter 

mais força. Neste artigo o autor não faz uma explicação com foco na educação física 

escolar, mas sim nas formas de atividade física para os trabalhadores fazerem no 

seu tempo livre. 

Dessa forma, seja como oportunidade de descanso, para a recuperação da 

força de trabalho, como entretenimento, ou, ainda, como um tempo para o consumo 

fetichizado das mercadorias, o tempo livre de acordo com o autor,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

acaba cumprindo uma funcionalidade imprescindível ao metabolismo do capital.  

 Assim o autor afirma que, trata-se, tão-somente de uma manifestação, um 

construto, que indiscutivelmente, serve à hegemonia burguesa no controle do tempo 

livre dos trabalhadores. 

 

5) Fundamentos marxistas: modo de produção como eixo para uma síntese em 

perspectiva histórica da relação trabalho/educação física, esportes e lazer. 

Elza Margarida de Mendonça Peixoto 

 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

Neste artigo encontra-se a discussão sobre os trabalhadores conseguirem a 

partir de muita luta e revolução e depois de um longo período o direito ao tempo livre 

e nesse tempo livre é que a classe trabalhadora tinha disponível para praticar 

atividades físicas e manter as relações sociais de forma geral além das mantidas 

através do trabalho. 

 Este artigo explica sobre a atividade vital de produção da existência que é o 

trabalho. Fala sobre o desenvolvimento das forças produtivas e das ferramentas de 

trabalho sendo o homem que interpõe entre si e a natureza, para produzir os bens 

necessários à manutenção de suas vidas e que determina as relações que vão 

estabelecer com a natureza e com os outros homens. 

A autora afirma que em todo o processo do trabalho há uma organização 

corporal, uma preparação física e uma transmissão social desta adaptação às 

gerações seguintes, fazendo-o afirmar com tranquilidade que sempre existiu na 
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história da humanidade uma educação física necessária à manutenção da vida dos 

homens. 

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

 

O artigo remete a historicidade da conquista do tempo livre para as praticas 

esportivas de uma forma geral, não delimita sobre a educação física escolar e sobre 

a sua importância no desenvolvimento social.  

É possível afirmar que a relação que a autora faz da educação física para a 

existência do ser social é a que o movimento das atividades físicas esta durante toda 

a sua forma de trabalho em busca da sua sobrevivência e satisfação de suas 

necessidades.   

Portanto não se trata da educação física escolar nesse artigo e sim da luta 

dos trabalhadores para atingir a conquista do tempo livre para a prática de 

atividades físicas de forma geral. 

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

 

A autora defende que a educação física, esportes e lazer são práticas dos 

homens, produzidas no longo processo histórico no qual os homens vêm garantindo 

a continuidade de sua existência. Inscritas em uma totalidade histórica, estas 

práticas só podem ser adequadamente apreendidas nesta mesma totalidade 

histórica. 

Contudo ela conclui falando sobre o direito social da atividade livre e que 

somente na sociedade capitalista que a classe trabalhadora conquistou esse direito.  

A partir do século XIX com o desenvolvimento das forças produtivas, das relações 

de produção e da organização da classe trabalhadora que é assumida a força para a 

conquista do direito, que além do direito do tempo livre conseguem a partir de suas 

reinvindicações a redução da jornada de trabalho na década de 80 no século XIX. 

 Portanto, neste contexto, o controle do tempo livre foi legalmente 

regulamentado, e viabiliza pela primeira vez na história uma possibilidade de 
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atividade livre generalizada, sendo ela definitivamente obrigatório ser efetivado pela 

burguesia 

 

6) Do trabalho em geral ao trabalho pedagógico: contribuição ao debate 

sobre o trabalho pedagógico na educação física. 

Celi Taffarel. 

 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

A autora remete o seu texto a categoria fundante do ser social que é o  

trabalho, relatando  que ele surge de um processo histórico em que o homem, 

através da busca pela sobrevivência, altera a natureza a partir de suas objetivações 

de sua consciência e necessidades biológicas e sociais.  

No decorrer do texto explica sobre o processo de divisão do trabalho no modo 

de produção capitalista. 

Segundo a autora, para conhecer a sociedade, conhecer o seu grau de 

desenvolvimento, sua cultura, é necessário recuperar os elementos ontológicos do 

ser social, assim como para tornar-se possível compreender as leis gerais que 

regem as sociedades e compreender como elas determinam a consciência é 

necessário tratar do elemento fundante da sociedade, e este é, portanto, o trabalho. 

 Nesta pesquisa não encontra-se a discussão sobre o que é o ser social de 

forma completa, explicando sobre todas as suas categorias, explica apenas a 

categoria trabalho, a qual é a base desse estudo, sendo tratado também conceitos 

sobre o movimento, matéria, atividade e consciência sendo considerando 

determinados modos de produção – comunal, asiático, feudal e o  capitalista 

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

A autora não faz uma relação da importância da educação física no processo 

de desenvolvimento do ser social. 

Para a autora, é preciso entender a categoria trabalho em geral e as 

características que o mesmo assume no modo de produção capitalista, para 

conseguir compreender o trabalho pedagógico na escola e o trabalho pedagógico na 

Educação Física. 



 47 

O produto que é produzido pelo trabalho pedagógico através dos professores 

é considerado um produto não material, em que não se conformam facilmente à 

lógica capitalista de valor de troca. Explica também que esses produtos são os 

consumidos no ato da produção, como é a aula de um professor. A aula é um tipo de 

produto não material, que se consome no ato de produção, e que, apesar das 

resistências, está sujeito ao processo de mercantilização, sofrendo alterações em 

suas qualidades mais intímas. 

A partir das relações sociais é que se cria o homem histórico-concreto, e é 

preciso que se assegure e se viabilize o acesso do homem à cultura material e 

espiritual acumulada historicamente, de modo a propiciar o desenvolvimento 

omnilateral, sendo esta a tarefa da educação e do ensino, sendo essa a natureza do 

processo pedagógico o trato com o conhecimento, significando a conversão das 

ciências em materiais de ensino, a conversão do conhecimento científico em saber 

escolar, nos quais se incluem conhecimentos, atitudes e convicções inseridas em 

experiências sócio-culturais. 

Em sua conclusão a autora fala sobre as leis que regem a graduação de 

educação física, em que antes em 1969 a graduação em educação física era em 

conjunto com a área do bacharelado, a qual não era essa nomenclatura e sim 

licenciatura e técnico esportivo, juntos. Em seguida a partir de leis de 2004 que 

defendem que são campos de atuação distintos foram separadas em duas áreas da 

educação física em licenciatura e bacharelado.  

A autora defende sobre a educação física ser um campo único, concluindo 

que a educação física licenciatura e bacharelado tem um objeto comum, a cultura 

corporal, uma essência de intervenção profissional comum, que é o trabalho 

pedagógico, o exercício da docência, questiona sobre o que justificaria a divisão na 

formação senão o controle ideológico, pela mediação do trabalho pedagógico, de 

trabalhadores alienados, para se manter a subsunção do trabalho ao capital. 

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

  Sobre o conteúdo do artigo que explique sobre a educação física não tem 

relação a pesquisa sobre a educação física escolar, da educação física ter relação 

no desenvolvimento do ser social e sua importância. 
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7) O corpo produtivo no mundo do trabalho da educação física, esportes e 

lazer 

Maurício Roberto da Silva 

 

A) Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? 

Quais são elas? 

O autor neste artigo tem como base a categoria trabalho, relatando que é a 

categoria central no processo de formação humana a partir dos elementos da 

ontologia do ser social, sendo através dela, permitida a explicação da origem do ser 

humano ao longo da história tendo como eixo a teleológico o trabalho, 

transformando a natureza para produzir condições de sobrevivência, dessa forma os 

seus atos teleológicos o fazem diferente dos animais.  

Fala que existe uma grande luta entre o capital e o trabalho pois os 

trabalhadores são alienados na produção do capital, mas coloca explica também 

que o trabalho para grande parte da classe trabalhadora serve como um instrumento 

de luta pela sobrevivência sendo esse um meio e não um fim, sendo essa a forma 

de vida que a ele é posta. 

Segundo o autor O corpo produtivo é aquele que trabalha enquanto produtor 

de mercadorias e desigualdades sociais, ele próprio é uma mercadoria (corpo-

objeto), sobretudo quando aparece sob a forma de valor de troca. Sendo assim, o 

corpo que trabalha ao produzir mercadorias e, mercadorizando-se, se coisifica. 

Perde, portanto, a sua especificidade e o vínculo estreito que mantinha com a 

subjetividade do trabalhador, deixando de ser o metabolismo entre o homem e a 

natureza, para plasmar uma outra identidade, uma outra subjetividade: a de 

vendedor da força de trabalho  

 

 

B) Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição 

ou para a existência do ser social? 

Neste artigo o autor não faz uma grande relação explicando sobre o 

movimento humano relacionando com sua historicidade com o ser social. Ele explica 

sobre o processo de formação dos trabalhadores nos diferentes períodos históricos 

e que isso tem influencia no campo do trabalho da educação física também.  
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  O autor explica que “O processo de formação dos trabalhadores e 

trabalhadoras da educação (professores e professoras de Educação Física), quer 

seja na licenciatura, quer no bacharelado, está imerso nas crises cíclicas ou “crise 

estrutural do capital”, cujos marcas agudamente destrutivas para a humanidade 

inerentes ao sistema sociometabólico do capital. Estas marcas, estão, 

indelevelmente impressas no âmbito do trabalho, educação, meio ambiente, lazer e 

nas diversas instâncias da vida social.” 

  

 

C) Como a educação física escolar, posta como uma disciplina escolar 

garante essa função? 

O autor trata a Educação Física e as especificidades das práticas corporais 

da Educação Física, Esporte e Lazer como uma das formas de trabalho que são 

atingidas pela exploração existente no mundo do trabalho do capitalismo.   

Essas questões segundo o autor estão situadas nas tensões entre trabalho e 

capital, estando intimamente relacionadas à produção material da existência, 

considerando as contradições e dilemas enfrentados pelos trabalhadores de todas 

as categorias e, é claro, pelos trabalhadores e trabalhadoras da Educação Física 

brasileira. 
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RESULTADO DA ANÁLISE DAS OBRAS PEQUISADAS: 

  

 A partir das constatações nas pesquisas acima sintetizadas, há uma 

produção com uma grande base teórica relacionada ao ser social, mas as que 

trazem a relação com a educação física não são muitas, dessa forma é necessário 

ampliar a visão de pesquisadores para que se interessem por esse tema e para que 

deem continuidade e aprofundamento nas pesquisas sobre este tema com base na 

educação física e dessa forma, auxilie na compreensão de professores de educação 

física, estudantes e pesquisadores interessados pelo tema.  

 Uma curiosidade que a partir da analise feita, ao ser observado os autores 

das obras principais que se relacionam com a educaçao física é que elas possuem 

nomes de autores, sendo eles ou seus orientadores, bancas, comissão 

organizadora1, nestes nomes encontra-se um grupo de pessoas que falam sobre 

este tema, o que no caso mostra-se um pouco restrito, devendo-se ampliar o 

conhecimento dos alunos para que se conheça a importância do estudo da relação 

da educação física com o processo de constituição do ser social. 

 Essa restrição que coloco não seria para se diminuir ou então demonstrar 

uma visão  pejorativa, mas sim por serem poucos autores que trabalham um tema 

com tanta importància como é este tema para ser tratado com maior profundidade, 

enquanto ao mesmo tempo há inumeros trabalhos em alguns temas que já estão até 

saturados de tantas produções sobre o mesmo, sendo desconsiderado ao mesmo 

tempo a importância do estudo sobre a constituição histórica da educação física, a 

base inicial para todo o estudo e desenvolvimento do trabalho depois do meio 

acadêmico inserindo-se no mundo do trabalho, contendo compreensões que levam 

os alunos nas escolas a repensarem em seu contexto, o porque da existência da 

educação física e da formação do ser social. 

De acordo com as análises e os resultados obtidos a partir dos estudos, 

durante este trabalho de conclusão de curso, é possível afirmar que o conhecimento 

sobre a ontologia e o desenvolvimento do ser social tem grande relação com a 

educação física porque o ser social se desenvolve através de suas ações e atos 

intencionais, possui objetividades e planeja  o que irá ser feito por ele, diferenciando-

se assim dos animais, seres orgânicos.  

                                                 
Autores: Vildacir Ortigara, Caroline Leocádio Alves, Celi Taffarel, Edson Marcelo Hungaro, 
Lino Castellani Filho, Paulo Sérgio Tumolo 
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Durante todo o tempo o ser social precisa utilizar o  andar, correr, saltar, e 

utilizar varias atividades naturais garantir a sua existência além de sua força para o 

trabalho. Dessa forma é possível considerar que a educação física através dos 

movimentos sempre esteve presente na vida dos seres humanos. 

 Com isso é muito importante o professor de educação física conhecer sobre 

esse conteúdo para ensinar aos alunos o conteúdo nas aulas de educação física, 

relacionando com o processo histórico do ser social, sobre as questões sócio-

históricas, as quais exercem influência na vida das pessoas, principalmente na 

classe trabalhadora, até os dias atuais. 

Contudo, a educação física escolar é muito importante no processo do 

desenvolvimento do ser social pois ela está presente a todo momento em seus atos 

e suas objetivações, contribuindo na sua busca pela sobrevivência, pela saúde, no 

processo histórico do trabalho e em sua educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Para que seja possível o apontamento das considerações finais desta 

monografia, se faz necessário retomarmos sobre o que se trata a temática. 

 Este estudo trouxe a tona um conteúdo muito relevante para a área científica 

da educação física o qual, de acordo com o resultado desta monografia que possui 

caráter de pesquisa bibliográfica, existe uma grande defasagem dentro da área da 

educação física de estudos sobre o desenvolvimento do ser social, o qual se 

constitui de importantes atos históricos de acordo com a abordagem ontológica 

histórico-materialista, sendo constatado que não há uma grande publicação de obras 

com o tema sobre o desenvolvimento do ser social que possuam em seu conteúdo 

de pesquisa a relação com a educação física no processo histórico.  

 Desta forma, este trabalho trás informações e conhecimentos relacionados a 

educação física e o processo de desenvolvimento do ser social estando eles 

integrados e interligados em um processo histórico, de fundamental importância para 

a existência do ser humano, com o objetivo de favorecer aos pesquisadores da área 

escolar e pesquisadores de uma forma geral um aprofundamento de seu objeto de 

estudo resultando em uma maior compreensão sobre a educação física e o processo 

de desenvolvimento do ser social. 

 Neste trabalho houve a investigação do processo da constituição histórica da 

educação física e sua relação com o processo de construção do ser social, assim 

como o estudo sobre como se constitui o ser social, analisando a educação física 

nos diferentes períodos históricos além de refletir criticamente sobre o papel que a 

educação física cumpriu na constituição do ser social atingindo a compreensão 

sobre como a educação física escolar garante esta necessidade histórica. 

Neste estudo foi elucidado o desenvolvimento do ser social, muitas vezes 

contraditório e composto por complexos. O ser social existe a partir de um processo 

histórico, advindo de um ser inorgânico, em seguida o ser orgânico e o último do 

processo se dá pelo ser social. O ser inorgânico é composto por pedras, ar, fogo, 

atmosfera, seres dessa esfera são considerados seres inorgânicos. Os seres 

orgânicos como exemplo são englobados em uma esfera que compõe organismos a 

partir dos germes que é possível de constituir-se como um ser orgânico, os vários 

animais, as espécies que se diferenciam do humano por não terem a consciência e 

sim o instinto de algo através da necessidade de sobrevivência, podemos considerar 
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que o homem também tem como objetivo suprir as suas necessidades para a 

sobrevivência, mas o homem planeja, desenha, imagina o final do processo que irá 

executar, já os seres orgânicos não passam por esse processo intelectual iniciado 

com o trabalho. 

 Dessa forma o ser social é composto pelos seres humanos, os que objetivam 

suas ações para a conquista de algo específico, que a partir de suas armas ou 

ferramentas de trabalho constroem outras tendo como objetivo mais facilidade, 

menor gasto de energia e tempo para finalizar o que deseja, além de que são os 

únicos seres que através das categorias que compõe o ser social que são o 

trabalho, a divisão de trabalho, a  cooperação, e a linguagem, constituindo formas de 

relações sociais através de trabalho e sociabilidade. 

A educação física no processo de desenvolvimento do ser social tem relação 

com as atividades físicas primordiais que o ser humano executa para satisfazer a 

suas necessidades fisiológicas, garantindo a sua sobrevivência, porem a partir da 

satisfação de uma necessidade, surge uma nova necessidade, devendo ela com os 

objetivos e intenções do ser humano satisfaze-la. Assim, a educação física também 

se modifica e, de atividades de sobrevivência, vai para o campo de atividades 

culturais, sem perder sua relação com a base orgânica dos homens. 

O ser humano diferencia-se dos animais e dos seres orgânicos porque possui 

a consciência e a concepção de planejamento para se atingir um objetivo especifico, 

sendo projetado o produto final antes mesmo deste estar materializado. Ele produz 

instrumentos e armas que facilitem as formas de trabalho e também sua 

sobrevivência, havendo ao passar do tempo o surgimento de novas necessidades 

fazendo com que o ser humano modifique a sua forma de trabalho com a diminuição 

do tempo e facilitação para o processo do trabalho. 

Dessa forma afirmo que o trabalho é a categoria fundante do ser social, pois 

através dele que o ser humano garante a sua subsistência, mantém relações sociais, 

juntamente com a linguagem e sociabilidade. 

A partir do momento em que o trabalhador é inserido no mundo do trabalho 

nas diferentes formas de sociedade e com a capitalista de forma principal, a 

educação física é importante para os trabalhadores como forma de estarem sadios, 

com saúde para trabalhar e ter produtividade em seu trabalho.  

A educação física foi defendida pela medicina como forma de prevenir 

doenças que surgiam na época de formação e consolidação do capitalismo, as quais 
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estavam presentes onde os trabalhadores habitavam devido à péssimas condições 

sanitárias, mas através do contato havia as transmissões para a classe burguesa o 

que gerou motivo de preocupação.  

Assim através da educação física os trabalhadores seriam educados por meio 

da higiene e cuidados pessoais, além dos conhecimentos médicos transmitidos as 

esposas das famílias para que elas os transmitissem aos pais e filhos com o objetivo 

de que mantivessem uma higiene adequada juntamente com os exercícios físicos, 

promovendo a eles a saúde. 

Neste processo é constatado, a luta dos trabalhadores por seus direitos no 

trabalho e por tempo livre para as práticas sociais, lazer, atividades físicas. Este é 

um processo histórico e longo no qual cada vez mais a classe burguesa devia 

modificar suas regras trabalhistas, ao mesmo tempo que criava o 

trabalhador/homem moderno, além de instaurar o capitalismo em que o mesmo 

trabalhador alienado no trabalho, recebe por ele e o mesmo utiliza a sua moeda de 

troca para adquirir mercadoria, reproduzindo o capitalismo. 

Dessa forma, a educação torna-se imprescindível a toda população, e a 

extensão da escola para todos significa o aumento de instrução e qualificação moral 

ao trabalhador, com uma formação igualitária a todos assalariados com uma 

Educação Física voltada para a higiene pessoal. Os movimentos humanos de correr, 

saltar, nadar, entre outros, do ser humano modifica-se, pois são atividades histórico-

sociais, que possuem finalidades especificas não sendo mais puramente biológicas.  

O lúdico, que é determinado pela ação prazerosa e subjetiva, é uma outra dimensão 

do ser social composta por atividades de caça, guerreira, e artística sendo essa 

dimensão determinada pela teleologia.  

Contudo foi possível atingir a compreensão de que o ser humano não é 

desenvolvido de forma natural e sim de forma histórica, e consigo afirmar que a 

Educação Física na sociedade não é algo natural, mas sim o resultado de um 

desenvolvimento contraditório e complexo do ser social. 

No capitulo três foram expostas sínteses de obras relevantes para o tema da 

educação física e o desenvolvimento do ser social. A pequisa delas iniciou a partiu 

de palavras chaves nos bancos de dados e revistas virtuais que continham 

publicações de artigos, dissertações e teses que teriam como base o mesmo tema 

deste estudo. As palavras chaves eram: Educação Física e formação humana, 

História da Educação Física, Educação e Ser Social tendo resultado em 99 
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resultados que obtiveram relação com este estudo, porém nem todos continham a 

relação com a educação física, porem foram considerados relevantes para um 

estudo aprofundado no tema. 

 Cada obra sintetizada deveria responder a questões de acordo com o 

objetivo do estudo desta monografia, sendo questionado a parti de seus estudos: 

Como o autor concebe o ser social? Explica as categorias constituintes? Quais são 

elas?; Qual a relação ou a necessidade da educação física para a constituição ou 

para a existência do ser social?; Como a educação física, posta como uma disciplina 

escolar garante essa função? 

Para a síntese foram utilizadas obras que mais se aproximaram do tema aqui 

trabalhado. Nestas obras foram encontradas grandes relações com a educação, 

educação física e o ser social. No entanto foram expostas duas obras que se 

remetiam ao assunto, porém seu estudo caminhava por outro objeto de estudo que 

não a educação física, mas a sua exposição serviu como um exemplo para as outras 

que não obtiveram um grande relação em específico com a educação física mas são 

relevantes para o estudo e compreensão do desenvolvimento do ser social. 

A partir da analise das obras foi observado que muitos autores desse tema 

estavam relacionados com outras obras dessa mesma pesquisa, sendo eles autores, 

orientadores, bancas ou organizadores, deixando claro que se faz necessária a 

exposição desta obra para que se almeje um aumento de produções com este tema. 

Contudo, assim como a educação física e o ser social, tudo é composto por 

um processo histórico e venho colocar que nesta monografia de trabalho de 

conclusão do curso de educação física, não tenho como objetivo esgotar esse 

assunto de forma completa e sim ampliar os olhares para que mais pesquisadores 

possuam o interesse nesta investigação que, a todo o momento, haverá novos 

assuntos a serem tratados de acordo com este tema estudado, pois estamos 

inseridos em um processo histórico que sempre haverá modificações e dessa forma, 

atuo na contribuição deste estudo  como um material para informar e auxiliar na área 

científica aos professores, alunos e pesquisadores interessados sobre esse tema, 

assim colaborando e possibilitando uma melhor compreensão sobre a educação 

física e o desenvolvimento do ser social. 
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